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Comunicado

Introdução

A mastite é uma doença que requer monitoramento 
constante principalmente devido ao padrão conta-
gioso apresentado por determinados patógenos. Na 
prática, o sucesso do controle e prevenção da mas-
tite em rebanhos leiteiros é avaliado por medidas 
de prevalência ou o nível de infecção do rebanho 
(SCHROEDER, 2012). Os níveis de infecção podem 
ser medidos em função das taxas de novas infec-
ções, de cura das infecções e de infecções crônicas 
em um momento específico (BRAMLEY E DODD, 
1984; SCHUKKEN, Y.H. et al. 1996). Estes dados 
permitem um melhor entendimento da dinâmica 
das infecções intramamárias em rebanhos e podem 
auxiliar na definição de estratégias para o controle e 
prevenção da doença. 

A contagem de células somáticas (CCS) no leite é o 

indicador usado para avaliar e monitorar a freqüência 
de animais e quartos mamários com mastite subclíni-
ca em programas de controle e prevenção de mastite 
em todo o mundo (SCHUKKEN et al., 2003). Nos 
últimos 50 anos, a CCS é aceita como parâmetro 
para avaliar índices de mastite e conseqüentemente 
de qualidade do leite (PAAPE E CONTRERAS, 1997). 
Revisão realizada por Sharma et al. (2011) sobre 
CCS em bovinos mostra que o valor de 200.000 
células/ml é reconhecido como limite para classificar 
uma vaca com mastite subclínica. 

A combinação de resultados de CCS de vacas, con-
siderando os dois últimos resultados em determina-
do intervalo de tempo, pode ser usado para avaliar 
a dinâmica das infecções subclínicas em rebanhos 
leiteiros. Usar a variação da CCS de um mês para 
outro mês baseado nos limites para classificar ani-
mais com infecção subclínica (200.000 células/mL) 
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permite estimar a taxa de animais sadios, de ani-
mais com novas infecções, de animais que elimina-
ram infecções e de animais com infecções crônicas 
no período de um mês (RADOSTITS et al., 2007). 
Com base nestes resultados é possível classificar as 
vacas em lactação em quatro categorias, apresenta-
do na Tabela 1. 

Portanto, o objetivo desta instrução técnica é apre-
sentar uma metodologia para avaliar a dinâmica das 
infecções subclínicas em função dos dois últimos 
resultados de CCS de vacas em lactação. Para tal 
serão utilizados os dois últimos resultados de CCS 
de vacas individuais e funções de lógica em uma 
planilha do Excel em Português. 

Tabela 1. Classificação das vacas em lactação de acordo com os dois últimos resultados mensais de contagem de

células somáticas (CCS).

CCS (x1.000 células/mL) Classificação da vaca para avaliação da dinâmica das

mastites subclínicasÚltimo mês Mês atual

� 200 � 200 Sadia

� 200 > 200 Nova infecção subclínica

>200 � 200 Eliminação infecção subclínica

> 200 > 200 Infecção subclínica crônica

Fonte: adaptado de Radostits et al. (2007).

Metodologia

1° Passo) Abrir um arquivo em Excel e digitar nas 
células A1, B1, C1, D1, E1, F1 e G1, respectiva-
mente, “Identificação Vaca”, “CCS Mês Anterior 
(x1.000) ”, “CCS Mês Atual (x1.000)”, “Vaca 
Sadia”, “Vaca Eliminação Infecção”, “Vaca Nova 
Infecção” e “Vaca Infecção Crônica”, conforme 
Figura 1.

2° Passo) Preencher nas células da planilha de Excel, 
a partir da “Linha 2”, informações relacionadas a 
identificação das vacas em lactação e os dois últi-
mos resultados de contagem de células somáticas 
das vacas nas colunas A, B e C, respectivamente, 
conforme Figura 2.

Figura 1. Variáveis criadas na primeira linha de uma planilha de Excel para avaliar a dinâmica da mastite subclínica em rebanhos

bovinos.
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3° Passo) Definir a função lógica “E” na célula D2 
para “Vaca Sadia”. Primeiro selecionar a célula D2 
e a seguir inserir uma função nesta célula. Para tal, 

clicar o cursor no símbolo “fx”, conforme seta em 
vermelho na Figura 3 ou acesse o MENU FÓRMU-
LAS e em seguida a opção INSERIR FUNÇÃO. 

Figura 2. Preenchimento de informações relacionadas à identificação das vacas e os dois últimos resultados da contagem de

células somáticas na planilha de Excel.

Figura 3. Localização do símbolo “ , para inserção de funções em células da planilha de Excel.fx”
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4° Passo) Após clicar na barra de ferramenta o 
símbolo “fx”, será habilitado a janela “Inserir fun-
ção”. Em seguida, selecionar a categoria “Lógica” e 
a função “E”, conforme Figura 4.

5° Passo) Após clicar na barra “OK”, será habilitada 
a janela “Argumentos da função”. Digitar no cam-

po relativo à “Lógica 1” e “Lógica 2” as condições 
“B2<=200” e “C2<=200”, respectivamente (Fi-
gura 5). Em seguida, clicar na barra “OK” que apa-
recerá o resultado “VERDADEIRO” ou “FALSO” na 
célula D2 em função dos valores de CCS nas células 
B2 e C2 e condições previamente estabelecidas na 
janela “Argumentos da função” (Figura 6).

Figura 4. Inserção da função lógica “E” na célula D2 para classificar a vaca “1258” na categoria de “Vaca Sadia”.

6° Passo) Repetir o “5° Passo” para as células E2, F2 
e G2. Entretanto, para as categorias “Vaca Eliminação 
Infecção”, “Vaca Nova Infecção” e “Vaca Infecção 
Crônica”, digitar no campo relativo a “Lógica 1” e 
“Lógica 2” as condições “B2>200” e “C2<=200”, 
“B2<=200” e “C2>200”, “B2>200” e “C2>200” 
, respectivamente. Os resultados da vaca “1258” 
estão apresentados na Figura 7. 

7° Passo) Após classificar a vaca “1.258” em “Vaca 
Sadia”, selecionar as células de D2, E2, F2 e G2. Co-
locar o cursor no canto inferior direito destas células 
selecionadas. Nesta situação, o cursor irá sofrer uma 
transformação e ficará aparecendo uma cruz confor-
me indicação da seta vermelha da Figura 8.

8° Passo) Após transformação do cursor, dar dois 

cliques no canto inferior direito da célula G2 que o 
Excel aplicará a função lógica “E” automaticamente 
nas células abaixo para realizar a classificação das 
demais vacas de acordo com os dois últimos resul-
tados da CCS (Figura 9).

9° Passo) Calcular o percentual de vacas em cada 
uma das quatro categorias no mês atual. Repetir o 
cálculo destes percentuais para os meses seguintes 
para avaliação e monitoramento da dinâmica das 
infecções subclínicas do rebanho. As vacas que não 
apresentarem resultados de CCS no mês anterior, 
por algum motivo, classificar o estado de saúde 
da glândula mamária destas vacas, considerando o 
limite de 200.000 células/mL, com ou sem mastite 
subclínica. 
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Figura 5. Estabelecimento da função “E” para classificação das vacas na categoria de “Sadia” na célula D2.

Figura 7. Classificação da vaca “1.258” em função dos dois últimos resultados da contagem de células somáticas para

avaliação da dinâmica das infecções subclínicas no rebanho.
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Observações:
1.	 O cálculo do percentual de vacas sadias, vacas 

com nova infecção, vacas com eliminação de 
infecção e vacas com infecção crônica deve ser 
realizado considerando o total de vacas com 
resultados de CCS nos dois últimos meses. 

2.	 O cálculo do percentual de vacas com mastite 
subclínica no mês atual deve ser realizado con-
siderando o total de vacas com resultados de 
CCS no mês atual.

3.	 Os valores percentuais desejados para vacas 
com CCS acima de 200.000 células/mL e sem 

Figura 8. Transformação do cursor quando colocado no canto inferior direito da célula G2.

+

Figura 9. Classificação das vacas de acordo com os dois últimos resultados de contagem de células somáticas para avaliação

da dinâmica da mastite subclínica em rebanhos bovinos.



7
Procedimento para avaliação da dinâmica da mastite subclínica em rebanhos bovinos utilizando planilha 

eletrônica do Excel ou similares de software livre

análise no mês anterior devem ser inferiores a 
20%.

4. A taxa de novas infecções deve ser inferior a 
10%.

5. A taxa de infecções crônicas deve ser inferior a 
5%.

6. A taxa de eliminação de infecção ou taxa de 
cura deve ser superior a 30% 

Fonte: Schukken e Kremer (1996)
Considerações fi nais

A metodologia apresentada pode ser utilizada para 
avaliar e monitorar a dinâmica da mastite subclínica 
em rebanhos bovinos. Fornecer este tipo de infor-
mação para os médicos veterinários ou profi ssionais 
responsáveis pelo rebanho pode auxiliar na tomada 
de decisão em relação a medidas de controle e pre-
venção da mastite, como por exemplo, o descarte 
de vacas com infecção crônica, tratamento diferen-
ciado para casos clínicos e antecipar o tratamen-
to da vaca para o período seco. Entretanto, para 
realizar a avaliação e monitoramento da dinâmica da 
mastite subclínica em um rebanho, sugere-se que a 
contagem de células somáticas das vacas seja rea-
lizada pelo menos mensalmente. No caso de vacas 
recém paridas ou que apresentam apenas um resul-
tado de contagem de células somáticas, sugere-se 
classifi car estas vacas com ou sem infecção subclí-
nica considerando o limite de 200.000 células/mL. 
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